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Resumo: Este manuscrito objetiva trazer informações globais sobre a produção de bezerros de 
origem leiteira para corte em confinamento, abordando aspectos como raça, sexo, idade, peso, 
consumo, digestibilidade, parâmetros ruminais, desempenho e características da carcaça, entre 
outros aspectos importantes, com base em artigos científicos e teses contendo dados atuais e 
relevantes. Incrementos da produção de leite no mundo e a utilização de novas tecnologias como 
seleção de raças com aptidão para produção de leite além dos importantes avanços no desempenho 
desses rebanhos, tem incrementado a oferta de bezerros machos leiteiros. Com exceção do uso 
desses animais para fins reprodutivos, a manutenção de touros leiteiros em fazendas de laticínios 
seria justificada se eles fossem destinados à produção de carne. Segundo a literatura consultada, o 
confinamento e a produção precoce com dietas de alto grão ou com alto conteúdo energético são as 
principais propostas de criação desses tipos de animais que é bem conhecido que esses bezerros 
não conseguem se adaptar as condições extensivas em comparação com raças especializadas 
para produção de carne. Também aspectos como requerimentos nutricionais, parâmetros ruminais 
e de desempenho vêm sendo estudados tanto na desmama, recria e terminação de bezerros de 
origem leiteira.  Nesse sentido, vários trabalhos demonstram a relevância da criação e da adoção de 
bezerros de origem leiteira como uma fonte de proteína animal e apontam resultados de viabilidade 
econômica positivos, propondo então o aproveitamento por parte dos produtores com a finalidade de 
gerar renda extra para as fazendas.

Palavras-chave: bezerros leiteiros; produção de carne; parâmetros ruminais; desempenho; 
características da carcaça.

Abstract: This manuscript aims to provide comprehensive information on the production of dairy 
calves for beef in feedlot systems, addressing aspects such as breed, age, weight, intake, digestibility, 
ruminal parameters, performance, and carcass characteristics, among other relevant factors, based on 
a systematic review of scientific articles and theses containing current and pertinent data. Increases in 
global milk production and the use of new technologies, such as the selection of breeds with aptitude 
for milk production, along with significant advances in herd performance, have increased the supply 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
ttps://doi.org/10.1590/1809-6891v27e-81228P
https://orcid.org/0000-0002-3623-1391
https://orcid.org/0000-0003-1059-3308
https://orcid.org/0000-0003-0913-0752
https://orcid.org/0000-0002-5199-4610
https://orcid.org/0000-0003-4461-9799
https://orcid.org/0000-0003-0095-4253
https://ror.org/02rg6ka44
https://ror.org/0409dgb37
https://ror.org/0122bmm03


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.27, 81228P, 2026.

Melgar, O R A et al., 2026.

of male dairy calves. Except for using these animals for reproductive purposes, the maintenence of 
dairy bulls on dairy farms would be justified if they were intended for meat production. According to 
the literature consulted, feedlot rearing and early production using high-energy diets are the main 
strategies for raising these animals, since it is well known that dairy calves cannot adapt to extensive 
systems as well as breeds specialized in meat production. Aspects such as nutritional requirements, 
ruminal parameters, and performance have also been studied during the pre-weaning, weaning, 
post-weaning, and finishing phases of dairy calves. In this context, several studies demonstrate the 
relevance of raising dairy calves as a source of animal protein and report positive results regarding 
their economic viability, thereby proposing their use as a means for producers to generate additional 
farm income.

Keywords: dairy calves; beef production; ruminal parameters; performance; carcass characteristics. 

1. Introdução

A criação de bezerros leiteiros tem despertado interesse nos últimos anos devido ao aumento 
do rebanho leiteiro tanto no Brasil quanto no mundo (1). A raça Holandesa é a mais predominante 
e amplamente utilizada para a produção de leite por cruzamento no Brasil. Segundo a ABIEC (2), 
o rebanho leiteiro brasileiro era composto por 16,4 milhões de vacas em 2023, e o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) (3) indicou que o rebanho atingiria 17 milhões de 
cabeças até 2025. A pecuária leiteira gera grande produção de bezerros machos que, via de 
regra, não se adaptam produtivamente às condições de sistemas de produção extensivos a 
pasto em ambientes tropicais. Como consequência, há alta mortalidade e baixo desempenho 
produtivo, indicando, por um lado, a inadequação desse tipo de criação e, por outro, essa geração 
de bezerros machos torna-se uma oportunidade para a utilização de sistemas de produção 
diferenciados, que permitam o uso racional desses machos para a produção de carne. Portanto, 
uma alternativa seria combinar as duas atividades de produção, utilizando bezerros machos de 
origem leiteira para carne (4).

Na América do Norte e na Europa, bezerros machos são normalmente usados para produção 
de carne (5). No entanto, no Brasil, dados de desempenho animal em confinamentos ainda são 
escassos. Nos EUA, a carne bovina de rebanhos leiteiros (incluindo bezerros leiteiros e vacas 
de descarte) representa 20,5 a 22,7 % da produção de carne bovina dos EUA (6). De acordo com 
Salinas-Chavira et al. (7), o gado mestiço Holandês representa aproximadamente 19 % do gado 
alimentado, com bezerros Holandês e seus híbridos representando a maioria do gado alimentado 
na região desértica do sudoeste dos EUA. Na Nova Zelândia, em 2019, estimou-se que 66 % 
dos animais abatidos eram de origem leiteira (8). Nesse sentido, alguns termos têm sido usados ​​
para descrever o uso de bezerros leiteiros para esse propósito. Esses incluem: “Carne bovina em 
laticínios” e “Carne leiteira”, ambos os termos são usados ​​para descrever carne que se originou 
direta ou indiretamente de rebanhos leiteiros; isto pode assumir a forma de vacas de abate e de 
bezerros excedentários que saem da exploração diretamente para processamento ou são criados 
em outro local antes do processamento (9).

Recentemente, Basiel e Felix (10) fizeram uma revisão de alguns aspectos importantes, 
destacando que a evolução do gado de corte × gado de leite deve incluir a adoção de (a) seleção 
genética e (b) estratégias de manejo que permitam que a progênie mestiça mantenha a viabilidade 
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de mercado. Nesse sentido, a criação de bezerros que, em sua maioria, não contribuem para a 
produção de leite, exceto machos geneticamente superiores selecionados para reprodução, tem 
o potencial de se tornar vantajosa do ponto de vista econômico pela maior oferta de carne no 
mercado, desde que gere renda suplementar suficiente para cobrir os custos e proporcionar lucro 
à propriedade rural (11).

Exigências nutricionais como proteína e energia para bezerros leiteiros já foram estudadas 
em diferentes experimentos principalmente nos EUA (12,13) onde a maioria das dietas formuladas 
tem uma relação V:C de 20/80, usando predominantemente milho como base das dietas, sendo os 
flocos de milho cozidos no vapor os mais utilizados, representando 71 % dos ingredientes usados ​​
em confinamento (14). Também o uso de aditivos como monensina, virginiamicina e flavomicina e 
alguns suplementos (gordura) para melhorar os parâmetros ruminais, consumo e desempenho, 
bem como o manejo nutricional na pré-desmama, desmame, recria e terminação, considerando o 
tempo de chegada ao confinamento como fatores fundamentais no uso de bezerros leiteiros para 
corte (7, 13, 15, 16).

No Brasil, a utilização de dietas com alto teor de concentrado e também dietas sem inclusão 
de volumoso como dieta de alto grão têm se tornado uma alternativa para criação de bezerros 
leiteiros machos para recria e terminação (100 % concentrado; 90 % milho integral + 10 % núcleo 
peletizado) e à base de milho integral (15). Essa dieta se caracteriza pela grande praticidade ao 
fornecer apenas dois ingredientes: milho e concentrado em pellets contendo proteína, vitaminas e 
minerais adequados para esse tipo de ração (17, 18). Indicadores financeiros e custos de produção 
ilustram a viabilidade econômica do uso de bezerros leiteiros confinados, posicionando-o como 
uma potencial fonte secundária de renda (19). Embora esses bezerros exijam adaptação e análise 
minuciosa dos aspectos sanitários, a morbidade e a mortalidade são baixas quando os cuidados 
são implementados (4,3 % e 1,0 %, respectivamente) (20). Neste estudo, o objetivo foi oferecer 
uma visão abrangente e atual do uso de bezerros leiteiros machos, abrangendo aspectos como 
manejo durante a recria e terminação, considerações nutricionais, desempenho e a viabilidade 
econômica da criação desses bezerros para corte.

2. Bezerros leiteiros para corte

2.1 Considerações sobre seleção e manejo para bezerros leiteiros (pré-desmame e desmame)

A seleção de bezerros leiteiros para corte é um dos fatores mais importantes, visto que 
esses animais devem estar em excelentes condições para serem submetidos a sistemas de 
alimentação, inicialmente na fase de amamentação, utilizando leite ou sucedâneo lácteo (SLA), 
água e fornecimento de concentrado à vontade até atingirem o peso ou idade ideal para o desmame 
(recebendo o mesmo manejo dos bezerros que permanecerão no rebanho leiteiro). No entanto, 
alguns estudos sugerem considerar o peso corporal (PC) e o consumo de matéria seca (CMS) 
do bezerro antes do desmame. Outra prática importante é a divisão do período, por exemplo: 
início até 8 semanas, desmame precoce de 8 a 12 semanas e finalização/terminação de 13 a 30 
semanas (13). De acordo com estudos realizados por Lasmar et al. (22), bezerros holandeses podem 
ser desmamados aos 67 dias (aproximadamente 10 semanas) de idade e, então, alocados a uma 
dieta composta exclusivamente de concentrado à base de milho integral (MGI) e farelo de soja 
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(FS) por 56 dias. Por outro lado, Almeida-Junior et al. (23) afirmam que sorgo com ou sem tanino, 
na forma de grãos secos moídos ou silagem úmida de grãos, e silagem úmida de grãos de milho 
podem ser utilizados em rações para bezerros holandeses após o desmame, pois não prejudicam 
seu desempenho e proporcionam os mesmos resultados obtidos com milho seco moído.

Carvalho et al. (13) avaliaram bezerros holandeses consumindo diferentes doses de SLA, 
usando 120 bezerros (48,4 ± 2,2 kg PC e 20 ± 3,2 dias de idade), recebendo uma dose de SLA 
baixa permitida (SLAB, duas doses diárias de 2 L cada, 582 g/d de MS), ou uma dose alta de 
SLA (SLAA, duas refeições diárias de 4 L cada, 1164 g/d de MS). O desmame foi feito no dia 49, 
e abatidos com 32,8 ± 0,5 semanas de idade, durante todo o estudo, os animais tiveram acesso 
ad libitum a um composto comum de ração, palha e água. Como resultado, o consumo de SLA 
foi maior no grupo SLAA, resultando em maior ingestão de energia e maior ganho diário na fase 
pré-desmame. A fase de desmame desempenha um papel importante na ida do bezerro para o 
confinamento, neste sentido, bezerros que são alimentados com mais nutrientes na fase pré-
desmame provavelmente são mais suscetíveis à queda no crescimento e ao estresse durante a 
transição de uma dieta líquida para uma sólida (24).

Como em todos os sistemas de produção, seja de leite ou de corte, a idade ao desmame 
tem influência direta sobre toda a vida produtiva do animal. O ganho de peso dos animais estará 
associado à saúde ou a doenças, cujas respostas médias dependerão da capacidade do sistema 
imunológico do animal. Essa capacidade de resposta a diferentes fatores dependerá da quantidade 
de nutrientes (necessários) fornecidos durante as fases de pré-desmame e desmame.

2.2. Recria e terminação: parâmetros ruminais, consumo e digestibilidade de nutrientes

Muitos fatores determinam o sucesso da produção de bezerros leiteiros para corte em 
confinamento. Alguns estudos relatam a importância da nutrição nas fases de cria e recria, bem 
como a seleção e uniformidade desses bezerros que entram em confinamento. No entanto, outros 
estudos relatam a inexistência da fase de recria nessa categoria animal, predominantemente no 
Brasil ou em regiões tropicais. O confinamento é contínuo até o abate dos animais, iniciando-se na 
fase de desmame (milho integral + pellet) (15, 18, 25). Por outro lado, em outros países, especialmente 
nos EUA e Nova Zelândia, esses animais são criados com dietas de alta energia com inclusão de 
volumoso, com valores entre 10-20 % e concentrado de 90 a 80 %, criados como outras raças de 
produção de carne (7, 13, 26, 27).

No Brasil, esse procedimento de encurtamento da recria, aumenta o tamanho do rebanho 
leiteiro, influenciando positivamente a disponibilidade de bezerros desse setor (1). Embora algumas 
novas tecnologias tenham sido utilizadas, como o uso de sêmen sexado de fêmeas para evitar o 
nascimento de machos, 10 a 15 % dos neonatos ainda são machos, justificando a necessidade 
de encontrar um destino sustentável para esses bezerros. No entanto, essa disponibilidade de 
bezerros machos em fazendas leiteiras ainda pode ser vista como uma estratégia e/ou uma renda 
extra para o produtor rural.

Dentro dessa estratégia de produção, destaca-se o confinamento, que, segundo Neumann 
et al. (15), surge como uma estratégia interessante para o sucesso na produção de carne com 
gado leiteiro e, embora aumente o custo de produção em alguns casos, também pode ampliar o 
faturamento da propriedade.
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Nesse sentido, em consonância com o texto acima exposto, Neumann et al. (15) examinaram 
diferentes dietas [a) 100 % concentrado, b) 55 % concentrado + silagem de milho e c) 55 % 
concentrado + feno de aveia] para bezerros holandeses em confinamento com 221 kg de peso 
vivo inicial (PVI) e idade média de 196 dias. Os autores relatam um melhor desempenho na dieta 
100 % concentrado, apresentando GMD de 1,350 kg/d, conversão alimentar (CA) de 5,28 e IMS 
de 6,84 kg/d. A dieta 100 % também influenciou o comportamento ingestivo em comparação 
com outras dietas, com a redução dos tempos de ruminação, ingestão de ração e ingestão de 
água (2,75 vs. 8,82; 1,64 vs. 3,79 e 0,15 vs. 0,18 horas/dia, respectivamente). A digestibilidade 
da matéria seca (DMS, %) também apresentou diferença significativa para a dieta 100 %; o 
alto teor de carboidratos não fibrosos e o tamanho de partícula da dieta fornecida aumentou a 
digestibilidade em comparação com outras dietas que contém fonte de volumoso, sendo 76,37 vs. 
63,56 %. A dieta 100 % concentrada demonstrou, em termos de desempenho, ser uma alternativa 
interessante para novilhos Holandeses em terminação.

Outro estudo semelhante foi realizado no Brasil por Stern (28), onde diferentes dietas ricas 
em concentrado (100 % concentrado) foram usadas para bezerros machos não castrados da 
raça Holandesa com 2,5 meses de idade e pesando 83 ± 1 kg [1) Milho + núcleo peletizado 
(controle), 2) Milho + núcleo peletizado + virginiamicina (VMY) e 3) milho + núcleo + Na2CO3]. 
O estudo mostrou que não houve diferença no IMS (6,19 kg/d), no entanto, eles observaram um 
grande GMD, conversão alimentar (CA) eficiência alimentar (EA, GMDkg/IMSkg) dos bezerros 
que consumiram a dieta 1 em comparação com as dietas do aditivo (ver Tabela S1).

Freitas-Neto et al. (1), avaliaram o desempenho de bovinos leiteiros machos mestiços, em 
confinamento, previamente mantidos com níveis de suplementação energética em pastagem de 
Brachiaria brizantha, utilizando: AE – “alto nível de consumo de energia nas fases de recria e 
terminação”; AEM – “alto nível de consumo de energia na fase de recria e médio na fase de 
terminação”; MAE – “nível médio de consumo de energia na fase de recria e alto na fase de 
terminação” e ME – “nível médio de consumo de energia nas fases de recria e terminação”. 
Durante a fase de crescimento, os animais receberam suplementação energética de 1,0 % e 0,5 
% do peso corporal. Na fase de terminação, os animais receberam dietas contendo 50 % (nível 
médio de energia, NDT = 71 %) ou 80 % (alto nível de energia, NDT = 80 %) de concentrado na 
matéria seca da dieta total. MAE e ME apresentaram pesos corporais médios mais elevados no 
início do confinamento, razão pela qual atingiram os pesos médios de abate 42 e 21 dias antes, 
além de apresentarem maior consumo de MS (%PC e g/PC 0,75). GMD e CA (Tabela S1). Animais 
suplementados com maior nível energético na fase de recria apresentaram maior perímetro 
torácico no início e menor ganho de peso durante o confinamento.

Na mesma área, Cutrim (29) recomenda o milheto ou sorgo na forma de grão integral, que 
pode ser incluído em 316,8 g/kg MS na dieta à base de milho integral para ruminantes, o que não 
modifica o metabolismo e consequentemente o desempenho de bezerros até 10 meses de idade.

Segundo Salinas Chavira et al. (7), o gado mestiço da raça Holandesa representa cerca de 
19 % do gado alimentado nos Estados Unidos. Os novilhos da raça Holandesa representam a 
maioria do gado alimentado na região desértica do sudoeste dos Estados Unidos e entram no 
confinamento com pesos caracteristicamente baixos (115 a 180 kg), onde são alimentados por 
longos períodos, tipicamente 285 dias.
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Além disso, os bezerros da raça Holandesa geralmente chegam ao confinamento com um peso 
menor (~130 kg) do que as raças tradicionais de gado de corte nativo e requerem uma fase inicial 
(de crescimento) que se estende até que os bezerros atinjam um peso vivo de aproximadamente 
280 kg ou os primeiros 112 a 140 dias no confinamento (30). Zinn et al. (16) também afirmam que 
os novilhos da raça Holandesa entram no confinamento com aproximadamente 140 kg de peso 
corporal e 100 a 120 dias de idade. Em média, esses novilhos ganham 1,3 kg/dia e levam 350 
dias para atingir um peso de abate de 590 kg (4 % do peso reduzido).

Nesse sentido, Plascencia et al. (31) afirmam que o potencial de crescimento de novilhos 
holandeses alimentados (peso vivo inferior a 275 kg na chegada) pode se traduzir em ganhos 
superiores a 1 % do seu peso vivo durante a fase inicial de crescimento de 9 semanas em 
confinamento. Esses mesmos autores ressaltam que, na alimentação de novilhos holandeses, 
a fase inicial de crescimento é caracterizada por um CMS relativamente alto, acompanhado por 
uma eficiência de utilização de energia inferior à esperada.

Flores et al. (20) avaliaram os efeitos do peso de chegada ao confinamento sobre o desempenho 
e as características de carcaça de novilhos holandeses de idade semelhante (113 ± 1 dias), 
divididos em categorias (105, 112, 117, 123 e 129 kg) de peso inicial escolhido (PIE), divididos 
em 3 períodos de confinamento (0-112, 112-224 e 224-305 dias), alimentados com dietas à base 
de milho em flocos a vapor (MFL). Houve um aumento linear no ganho médio diário (GMD) em 
relação ao peso ao nascer (peso à chegada), de modo que o peso ao nascer foi positivamente 
associado ao peso à chegada no confinamento e ao peso final ao abate. O CMS aumentou 
linearmente durante os primeiros 224 dias, mas teve um efeito quadrático durante os últimos 137 
dias do confinamento. Além disso, houve um efeito quadrático do PIE na relação EA de até 4 % 
de deficiência no uso de energia líquida do que o esperado nos grupos leve e pesado. (Tabela 
S1). Portanto, os autores apontam que o peso inicial à chegada influencia o desempenho de 
crescimento e a eficiência energética de novilhos holandeses de idade semelhante. O efeito é 
mais evidente em novilhos mais leves (<112 kg).

Barreras-Serrano et al. (21) compararam cinco grupos de bezerros holandeses com diferentes 
pesos corporais à chegada, mas com idades semelhantes (130 dias) em confinamento. Os 
pesos corporais médios de chegada foram 105, 112, 117, 123 e 129 kg. Os bezerros foram 
alimentados com dietas à base de milho em flocos. Dois períodos parciais de alimentação e um 
período completo foram avaliados (1-112, 112-224, 224-361 e 1-361 d, respectivamente). A dieta 
de adaptação (2,21 Mcal de ENm/kg MS) foi fornecida durante os 112 dias iniciais de ração. 
Após 112 até o final do estudo, todos os novilhos receberam a dieta de acabamento (2,27 Mcal 
de ENm/kg MS). O estudo demonstrou a influência do peso de chegada, com o CMS e o GMD 
aumentando com o peso de chegada dos bezerros, com o CMS no período final do dia 1 a 361 
sendo 8,387b; 8,460b 8,4,38b; 8.363b e 8.969a, respectivamente, e para o GMD no mesmo 
período sendo 1,339b; 1,395ab; 1,391ab; 1,361ab e 1,435a; respectivamente. 

Outra prática recomendada para bezerros machos da raça Holandesa é o uso de aditivos 
dietéticos. Nesse sentido, a literatura é extensa sobre antibióticos, ionóforos [monensina (MON) ], 
não ionóforos (VMY) e taninos, relatando que esses aditivos têm aumentado a eficiência alimentar. 
No entanto, há uma grande demanda pelo uso de ingredientes "naturais" (32). Dietas à base de 
concentrados com o uso de aditivos como MON e VMY, entre outros, têm sido utilizadas para 
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melhorar os parâmetros ruminais, o desempenho de crescimento e a qualidade da carcaça em 
bovinos de corte, portanto, o uso desses aditivos em bezerros leiteiros para produção de carne 
não representaria um problema do ponto de vista nutricional, quando quantidades adequadas 
de alimentos concentrados são fornecidas. Dietas ricas em grãos ou concentrados têm se 
tornado cada vez mais relevantes, visto que o alto nível de suplementação energética durante 
a fase de recria permite que os animais ganhem maior peso ao entrarem em confinamento e, 
consequentemente, melhorem seu desempenho (1).

Nesse sentido, Carvalho et al. (33) suplementaram com VMY (0 e 22,5 mg/kg) com duas 
doses de proteína metabolizável (PM) (100 vs. 87 % das necessidades) em novilhos holandeses 
confinados ao longo de 112 dias. O estudo mostrou que novilhos suplementados com VMY 
aumentaram o GMD geral, a EA, os valores de energia líquida (EL) observados/esperados para 
mantença e ganho de peso, e o peso corporal final (PCF), e também aumentaram o peso da 
carcaça, a porcentagem de cobertura e a área do músculo Longíssimos (ML, cm2) (Tabela S1). Por 
fim, o estudo conclui que, independentemente dos níveis de PM suplementar, a suplementação 
de com VMY melhora o desempenho geral de crescimento e a eficiência de utilização de energia 
de novilhos holandeses.

As exigências nutricionais para bezerros leiteiros, sejam eles machos da raça Holandesa 
ou mestiços, devem ser cuidadosamente consideradas na formulação de uma dieta ou no 
estabelecimento de um sistema de criação para esse tipo de animal. Normalmente, as exigências 
de proteína bruta (PB), energia metabolizável (EM), minerais como cálcio (Ca) e fósforo (P), bem 
como as demandas por aminoácidos (AA), como lisina (lis) e metionina (Met.), são fundamentais, 
sendo os dois últimos considerados de difícil suprimento devido à degradação ruminal. No 
entanto, novas tecnologias propõem o uso desses aminoácidos protegidos para evitar perdas ou 
desaminação.

Por outro lado, Salinas-Chavira et al. (7) examinaram os efeitos da suplementação de MP 
e Met. protegido no rúmen sobre o desempenho de bezerros holandeses durante a fase inicial 
de crescimento em confinamento (112 dias, 122 kg PCI), (Tabela S1), onde 5 tratamentos foram 
estudados, 1) controle, dieta baseada em milho em flocos a vapor (MFL) com ureia e grãos de 
destilaria (DDGs), 2) dieta controle mais suplementação de farinha de sangue, 3) tratamento 2 
com 0,064 % de Smartamine (70 % de metionina), 4) tratamento 2 com 0,096 % de Smartamine 
e 5) tratamento 2 com 0,128 % de Smartamine, com base na MS. Onde foi descoberto que 
os suplementos de PM aumentaram (10 %) o GMD geral de 112 dias, no entanto, os efeitos 
adicionais da suplementação de Met no GMD não foram apreciáveis. A suplementação de PM 
não afetou a CMS durante o primeiro período de 56 dias; no entanto, parece aumentar durante 
o período subsequente de 56 dias. A suplementação de PM melhorou a eficiência do ganho de 
peso e os valores estimados de energia líquida (EL) da dieta durante o período inicial de 56 dias 
(11 e 7 %, respectivamente) e geral (7 e 4 %, respectivamente). Portanto, a adição de PM para 
cobrir o limite estimado de fornecimento de AA nas dietas pode aumentar a eficiência do ganho 
de peso e a energia da dieta em bezerros holandeses.

Avaliando a suplementação energética baseada em gordura amarela (YF) na dieta de 
bezerros holandeses (127,7 ± 2,1 kg, alimentados por 63 dias) consumindo uma dieta baseada 
em MFL, para suprir ou atender a essa demanda energética na fase de crescimento ou inicial 
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do confinamento, Plascencia et al. (31) examinaram os efeitos da inclusão de 3,5 % de YF 
suplementar. O estudo mostrou que a gordura suplementar não teve efeito direto na IMS (4,74 
kg/d); entretanto, houve um aumento no GMD (4,6 %) (Tabela S1), EA (5,8 %) e energia líquida 
da dieta para mantença (ELm) e ganho (ELg) em 4,1 % e 5,3 %, respectivamente. Com base 
nos dados de desempenho, o valor estimado de EL da suplementação de YF foi de 4,67 e 3,68 
Mcal/kg para ELm e ELg, respectivamente. Esses dados são consistentes com os do NASEM 
(12) para YF. Finalmente, o estudo conclui que a inclusão de 3,5 % de YF suplementar em uma 
dieta de confinamento baseada em MFL para bezerros holandeses não prejudica o IMS, mas 
tende a aumentar o GMD, EA e o EL dietética estimada. Dado o maior IMS relativo de bezerros 
holandeses (2,8 % do PC) durante a fase inicial de crescimento, recomenda-se que o nível de 
suplementação de GA não exceda 3,5 % da MS dietética.

Carvalho et al. (34) examinaram a ingestão e os parâmetros ruminais de bezerros holandeses 
usando flavomicina como suplemento, tendo uma dieta baseada em MFL suplementada com 
(base na MS): 1) controle, sem aditivo alimentar; 2) 6,6 mg/kg de flavomicina; 3) 13,2 mg/kg de 
flavomicina e 4) 30 mg/kg de MON. O estudo observou que a suplementação de flavomicina 
não afetou a relação entre o CMS observado e o esperado. No entanto, o MON diminuiu o CMS 
observado vs. esperado em até 7 %. Não houve efeito dos tratamentos no pH ou temperatura 
ruminal. No entanto, a flavomicina tendeu a aumentar a digestão da matéria orgânica ruminal 
(MO), juntamente com um aumento linear na digestão do amido ruminal. A suplementação de 
flavomicina com 13,2 mg/kg diminuiu a síntese líquida de N microbiano. Comparado com o 
controle, o MON tendeu a aumentar a digestão da fibra em detergente neutro (FDN) ruminal e 
aumentou a digestão do amido ruminal. A flavomicina aumentou a razão molar de propionato 
ruminal, enquanto diminuiu as razões molares de acetato e butirato ruminal, a razão molar acetato: 
propionato e a produção estimada de metano.

Por outro lado, outros estudos relatam que a redução do teor de carboidratos não fibrosos 
(CNF) na dieta de bezerros leiteiros pode não interferir na fase de crescimento. Para testar essa 
hipótese, Ramos-Aviña et al. (35) avaliaram a redução na concentração de CNF na dieta de novilhos 
holandeses no início do confinamento (122 kg de peso corporal incompleto, confinados por 112 
dias) de 64 para 51 % com base na MS, ou seja, os novilhos foram alimentados com dietas de 
terminação à base de flocos de milho cozidos no vapor contendo 51 % a mais de fibra (FA) ou 64 
% menos CNF. O estudo relata que novilhos alimentados com a dieta FA apresentaram melhora 
(8,8 %) no GMD (Tabela S1), não houve efeito no CMS kg/d, a eficiência de ganho e a energia 
líquida estimada (EL) da dieta foram superiores a 8,3 % e 5,2 %, respectivamente, e também não 
houve diferença nas características da carcaça. Eles concluíram que a redução da concentração 
de CNF em dietas de terminação à base de MFL para novilhos holandeses pode efetivamente 
melhorar o desempenho de crescimento, especialmente durante as fases inicial de crescimento 
e final de terminação.

Carvalho e Felix (36) avaliaram o efeito do processamento do grão de milho no desempenho, 
digestibilidade do amido, características da carcaça e comportamento alimentar de novilhos 
holandeses na fase de terminação (com PCI de 450 kg, confinados por 112 dias). Eles utilizaram 
milho grão inteiro (MGI) ou milho laminado a seco (MLS). O estudo não mostrou diferença no GMD, 
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CMS ou EA (Tabela S1). No entanto, os novilhos alimentados com MLS apresentaram 28 % menos 
amido fecal e 8 % maior digestibilidade estimada do amido no trato total quando comparados para 
aqueles alimentados com MGI (25,41 vs. 18,3 % e 83,12 vs. 89,08 %, respectivamente).       

Os novilhos alimentados com MGI consumiram 10 % menos refeições, que foram de 10 
%, e passaram períodos 17 % mais longos comendo do que aqueles alimentados com MLS. O 
método de processamento do milho não alterou significativamente o peso da carcaça quente 
(PCQ, 370,15 kg), o rendimento da carcaça (RC, 59,17 %), o marmoreio (479, [variação modesta 
de 400-499]) ou o rendimento da carcaça (RC) (79,62 %, [% da carcaça considerada Choice ou 
acima de acordo com o USDA]). Portanto, o estudo recomenda que a alimentação com MGI pode 
ser uma alternativa para produtores de gado de corte que não têm os meios financeiros para 
processar milho para dietas de animais em terminação.

Carvalho e Felix (37) também avaliaram o efeito da raça e do processamento de grãos 
incluídos na dieta de novilhos. Foram avaliadas duas raças (Holandês e Angus) e métodos de 
processamento de três grãos (MGI, milho moído grosseiramente (MMG) e milho moído finamente 
(MMF) com uma relação V/C de 10/90. Foi constatado que novilhos Holandeses apresentaram 
maior consumo de ração do que novilhos Angus (até 22 % a mais) (Tabela S1) e não houve efeito 
da raça sobre a digestibilidade, nem interação raça × dieta. No entanto, houve diminuição na 
digestibilidade da MS, MO e amido quando MGI foi fornecido, independentemente da raça (71,52 
vs. 74,5; 71,35 vs. 74,32 e 84,20 vs. 89,25 %, respectivamente). No nível ruminal, houve uma 
diminuição do pH em novilhos Angus que consumiram MMF, diferentemente dos Holandeses, 
cujo pH foi semelhante ao de outros novilhos Holandeses que consumiram MGI e MMG (5,71 vs. 
5,91; 6,02 (Angus) e 6,00 vs. 6,11; 5,86, respectivamente). O mesmo estudo relata que novilhos 
Holandeses apresentaram CMS 22 % maior do que novilhos Angus. Finalmente, o estudo conclui 
que, embora novilhos Angus tenham CMS menor do que novilhos Holandeses, o processamento 
de grãos leva a uma diminuição do pH ruminal desses animais. No entanto, os Holandeses 
consomem até 22 % mais MS (kg/d com base no PC), mantendo o pH em níveis mais altos e 
aceitáveis, independentemente do processamento de grãos.

Atualmente, pelo menos nos Estados Unidos, dietas de alto teor energético tem sido 
utilizada na maioria dos estudos com relação V:C de 20/80, utilizando o MFL como padrão, o que, 
como mencionado anteriormente, não compromete o consumo e os parâmetros ruminais e de 
desempenho. No entanto, nos estágios iniciais, é essencial fornecer as exigências nutricionais, 
especialmente energia e proteína, para um crescimento favorável.

Neste sentido, Montano et al. (38), visando substituir o MFL por uma fonte de proteína, 
examinaram níveis crescentes de substituição do MFL por grãos secos de destilaria com 
solúveis (DDGS) como fonte de PM no crescimento e terminação de bezerros holandeses em 
confinamento. Utilizando bezerros de aproximadamente 136 ± 7 kg e 368 ± 20 kg PC nas fases 
inicial e final, respectivamente. Eles alimentaram com quatro níveis de DDGS (10, 15, 20 e 25 %, 
na MS), substituindo o MFL (densidade de flocos, 0,31 kg/L). O estudo mostrou que o aumento 
do nível de DDGS não afetou os valores de GMD (1,43 kg/d), EA (0,244) (Tabela S1) e energia 
metabolizável estimada (EM) da dieta (2,0025 Mcal/kg MS). No entanto, a substituição de MFL 
por DDGS aumentou a digestão ruminal da MO, mas não houve efeito do tratamento sobre o fluxo 
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de nitrogênio microbiano para o intestino delgado e a eficiência microbiana ruminal. Além disso, o 
aumento dos níveis de DDGS na dieta aumentou linearmente o fluxo de Met., histidina, fenilalanina, 
treonina, leucina, isoleucina e valina, mas não afetou o suprimento intestinal de Lys. Portanto, o 
estudo indica que a substituição de MFL por DDGS aumenta a ingestão e os aminoácidos que 
saem do abomaso. Mesmo assim, esse efeito não foi suficiente para aumentar o desempenho de 
crescimento de bezerros holandeses durante os primeiros 111 dias de alimentação.

Carvalho et al. (26) avaliaram o efeito genético de novilhos Holandês ou Angus consumindo 
dietas à base de grãos (V:C = 20/80) ou forragem (V:C = 80/20). Enquanto os novilhos que 
consumiram alto concentrado apresentaram maior CMS (10,2 vs. 7,8 kg/d, respectivamente), 
menor consumo de FDN (1,75 vs. 3,7 kg/d) e maior consumo de amido (5,7 vs. 0,8 kg/d, 
respectivamente). Os novilhos Holandeses gastaram 80 minutos a mais ruminando do que os 
novilhos Angus. Também não houve efeito da raça sobre a digestibilidade da MS, MO e amido 
(74,8 vs. 70,55 %; 75,25 vs. 71,7 % e 91,35 vs. 96,1 %, respectivamente), no entanto, os novilhos 
Holandeses apresentaram 8 % menos digestibilidade para FDN. 

Conforme mencionado anteriormente pela literatura consultada, o manejo nutricional e 
as condições de saúde durante a fase de pré-desmame e desmame determinam boa parte do 
desempenho animal nas fases de crescimento e terminação, pois durante esses períodos ocorre o 
desenvolvimento das papilas ruminais influenciando assim também o escore de condição corporal. 
Além disso, um aspecto importante no início é o PIE do animal que entra no confinamento. Por 
esse motivo, os autores destacaram os cuidados nutricionais nesse manejo inicial. Por outro lado, 
a fase de recria e terminação é caracterizada pelo uso de processamento de grãos, com aditivos 
para suprir a demanda de nutrientes como PM, ENm, AA, evitando distúrbios ruminais e outros 
aspectos nutricionais importantes relacionados à raça animal.

2.3. Desempenho e características da carcaça de bezerros leiteiros

A prática do confinamento precoce de bezerros leiteiros machos, seguido de abate em 
menor tempo, tem sido apontada como uma estratégia para aumentar o (RC) e produzir carne 
de qualidade, oferecendo uma alternativa viável e rentável no contexto da atividade leiteira (19). 
Esses mesmos autores relataram pesos de abate de bezerros holandeses de 320,4 kg em média, 
considerando um peso ideal para animais jovens (10 meses) de origem leiteira. As carcaças de 
novilhos holandeses são mais leves do que as de outras raças europeias, como Charolaise, 
Simental e Limousine, porém, não diferem muito das carcaças de Angus (9). Portanto, as carcaças 
de novilhos holandeses, embora mais leves do que a maioria das raças de corte continentais, 
tendem a não ser diferentes das raças de corte tradicionais, e as carcaças resultantes do 
cruzamento de raças de gado de corte e gado × leiteiro estão em algum ponto intermediário, 
especialmente considerando o efeito relativamente pequeno da heterose no peso da carcaça (39).

Um estudo conduzido por Rodrigues (40) avaliou as características de carcaça e o desempenho 
de novilhos da raça Holandesa consumindo três dietas, sendo: 1) dieta controle – suplemento 
comercial, milho em grão e pellets de soja; 2) dieta à base de milho e fibra em pó, utilizados na 
terceira dieta, mais bicarbonato de sódio. Como resultado, o GMD, a CA e a EA foram superiores 
à dieta controle em comparação aos tratamentos com aditivos (1,29 vs. 1,09 kg/d; 5,51 vs. 6,45; 
0,20 vs. 0,18, respectivamente). Além disso, o autor relatou que o uso de aditivos melhora o CMS.
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Nesta linha, Cutrim (29) avaliou a inclusão de milheto integral com casca (MIC), sorgo integral 
com casca (SIC) e farelo de mesocarpo de babaçu (farelo de babaçu - Attalea spp., planta do 
tipo palma e fruto seco) como ingrediente estratégico em dietas à base de MIC para bezerros 
holandeses em fase de terminação sobre o desempenho e as características de carcaça. As 
características de textura, marmoreio, maciez, cor e composição química da carne dos bezerros 
não foram influenciadas pelas dietas. Por outro lado, verificou-se que os animais alimentados 
com a dieta MIC apresentaram maior concentração intramuscular de ácido linoleico conjugado 
(CLA, 0,29 g/100 g de AG total) do que aqueles que receberam as dietas Babaçu (0,12 g/100 g de 
AG total) e Milheto (0,05 g/100 g de AG total), enquanto aqueles alimentados com a dieta Milho 
não diferiram dos demais.

Almeida-Junior et al. (23) avaliando as características físicas e químicas de carcaças de 
bezerros holandeses alimentados com diferentes dietas à base de milho e sorgo: 1) milho seco 
moído (MM); 2) silagem de grãos úmidos de milho (SGUM); 3) sorgo seco com tanino moído 
(SCTM); 4) silagem de grãos úmidos inteiros de sorgo com tanino (SGUISCT); 5) sorgo seco sem 
tanino moído; e 6) silagem de grãos úmidos inteiros de sorgo sem tanino (SGUISST), os autores 
relataram que os animais  que consumiram  a dieta concentrada contendo SSMMS apresentaram 
maiores teores de EE do estrato etéreo (1,76 % vs. 1,23 %) no ML, mas não diferiu das dietas 
SSMMS e SSMMS (1,39 e 1,07 %, respectivamente). Além disso, a dieta concentrada HMCS 
gerou maior deposição de gordura muscular em comparação à DGC (1,34 vs. 1,22 cm). Para a 
composição física da seção H&H e relações teciduais, os autores não relataram diferença para 
músculo, gordura e ossos (61,57, 17,76 e 19,97, respectivamente). Nesse sentido, os autores 
recomendam que os alimentos avaliados possam ser utilizados em rações concentradas para 
bezerros após o desmame, pois não comprometem a composição física e química da carcaça e 
apresentam resultados semelhantes.

Posteriormente, Stern (28) no Brasil, avaliou o uso de diferentes dietas ricas em concentrado 
(100 % concentrado, composto por 90 % de MGI + 10 % de núcleo peletizado e aditivos, como 
descrito na Tabela S1 em bezerros holandeses não castrados. O estudo determinou os parâmetros 
físico-químicos e a composição centesimal do ML, onde não foi observada diferença para pH 
(5,76), capacidade de retenção de água (49,90 %), força de cisalhamento (1,08 kgf/cm2), teor de 
lipídios (1,16 %) e energia (104,79 Kcal/kg).

Flores et al. (20) avaliaram os efeitos do peso de chegada ao confinamento sobre as 
características da carcaça de novilhos holandeses de idade semelhante (113 ± 1 dias), divididos 
em categorias (105, 112, 117, 123 e 129 kg) de PIE, divididos em 3 períodos de confinamento 
(0-112, 112-224 e 224-305 dias), alimentados com dietas baseadas em MFL.  Um aumento linear 
no PIE foi observado para PCQ (Tabela S1, 363,1kg, 383,6kg, 387,9kg, 382,2kg e 397,9 kg, 
respectivamente), ML (77,6; 77,6; 85,1; 85,2 e 88,1 cm2, respectivamente), escore de marmoreio 
(4,4; 5,5; 5,5; 5,0 e 6,5, respectivamente) e espessuras de gordura subcutânea (EGS, 0,56; 0,68; 
0,63; 0,66 e 0,74 cm, respectivamente), enquanto a gordura renal-pélvica-cardíaca e o grau de 
rendimento não foram afetados.

Carvalho et al. (41) avaliaram o desempenho de novilhos holandeses usando flavomicina 
como suplemento para melhorar os parâmetros ruminais e o desempenho, tendo uma dieta 
baseada em MFL suplementada com (base MS): 1) controle, sem aditivo alimentar; ; 2) 6,6 mg/
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kg de flavomicina; 3) 13,2 mg/kg de flavomicina e 4) 30 mg/kg de MON. Não foram observados 
efeitos dos tratamentos, em geral (durante 203 dias de confinamento) sobre o GMD, sendo 1,53 
kg/d, 93 % do GMD projetado, Rendimento da carcaça (RC, 61,72 %), ML (82,45 cm2). Por fim, o 
estudo conclui que a suplementação de novilhos holandeses alimentados com uma base de MFL 
no vapor suplementados com flavomicina a 6,6 ou 13,2 mg/kg ou 30 mg/kg de MON teve efeitos 
semelhantes sobre o desempenho dos bezerros nas fases de recria e terminação.

Além disso, Carvalho et al. (42) avaliaram a inclusão de um aditivo (NutraGen-NTG* d, 
conforme descrito na Tabela S1) na dieta de terminação de novilhos holandeses, visando obter 
melhorias no GMD e nas características de carcaça, tendo uma base alimentar consistente com 
uma dieta à base de MFL suplementada (base MS): (1) sem aditivo alimentar; (2) 0,2 % NTG; (3) 
0,4 % NTG; (4) 0,6 % NTG. Os autores não encontraram diferença entre os tratamentos no RC 
(valor médio de 51,6 %). No entanto, a suplementação com NTG aumentou linearmente a área do 
ML (83,8; 86,5; 85,5 e 88,1 cm2, respectivamente). Houve também efeito dos tratamentos sobre a 
gordura como porcentagem do peso da carcaça (3,10; 3,14; 3,20 e 3,31, respectivamente), onde 
finalmente não houve mais diferença em outras características da carcaça.

Mais recentemente, Carvalho et al. (43) avaliaram o uso de taninos e MON em diferentes doses 
(Tabela S1) em bezerros holandeses e novilhos holandeses × Angus, sobre as características 
da carcaça. O estudo não encontrou diferença nas características de carcaça nos tratamentos 
com aditivos, observando (R C) de 61,82 %, porém, foram observadas diferenças na carcaça de 
bovinos da raça Holandesa e Holandesa × Angus, para RC (61,4 vs. 62,3 %, respectivamente), 
ML (79,1 vs. 86,9 cm2, respectivamente), EGS (0,55 vs. 0,89 cm, respectivamente) e escore 
de marmoreio (4,49 vs. 5,48, respectivamente). Nesse sentido, o estudo destaca a importância 
da introdução da genética em rebanhos leiteiros, visto que o cruzamento Holandês × Angus 
apresenta maior eficiência alimentar e consequentemente melhora o desempenho.

Outra prática que tem sido proposta para a produção de bezerros para produção de carne 
é a castração ou imunocastração, que pode ser um fator determinante na melhora do peso 
ou da qualidade da carcaça do bezerro. Nesse sentido, Cunha (44) examinou a castração e a 
imunocastração em machos Nelore e Holandês × zebu, como resultado, o estudo relata que 
a imunocastração reduz a circunferência, largura, comprimento, peso e volume dos testículos, 
porém, segundo esses mesmos autores, observaram que a imunocastração aumentou a EGS em 
animais Holandês-Zebu, mas não houve efeito na EGS de animais Nelore.

Segundo Vaz et al. (45) avaliaram diferentes métodos de castração em bezerros Holandês 
× zebu, a saber: machos castrados com burdizzo, castrados com remoção do ápice do escroto, 
castrados com incisões laterais no escroto e animais não castrados nos parâmetros de carcaça. 
Os autores encontraram maior rendimento do corte frontal em animais não castrados em 
comparação aos castrados (83,20 vs. 72,97 kg, respectivamente) e menor rendimento da ponta 
da agulha em relação aos castrados (11,7 vs. 12,77 %, respectivamente).

Além disso, o estudo acima constatou que os animais não castrados apresentaram maiores 
pesos e rendimentos dos cortes desossados ​​de lagarto e acém do que os castrados (2,06 vs. 
1,7 kg e 13,74 vs. 10,82 kg, respectivamente). Além disso, os autores explicaram que os animais 
castrados cirurgicamente apresentaram um preço de equilíbrio mais favorável na venda de cortes 
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primários, pois os animais castrados apresentaram melhor desempenho em cortes especiais, 
que são mais valorizados no atacado e no varejo, tornando o preço de equilíbrio favorável a 
eles, especialmente aos animais castrados cirurgicamente, em comparação aos animais não 
castrados. O preço de equilíbrio indica o preço que a indústria de processamento de carnes 
poderia pagar por arroba de carcaça para atingir lucro zero, considerando apenas o custo de 
aquisição da carcaça como matéria-prima, bem como os cortes primários como única fonte de 
receita da indústria.

Dias et al. (45) também estudaram bovinos Nelore machos, alimentando-os com uma dieta 
composta por 85 % de milho integral e 15 % de miolo peletizado, resultando em ganhos médios 
diários de 1,290 kg/d e 1,500 kg/d para animais não castrados e castrados, respectivamente.

Por outro lado, Prado et al. (46) avaliaram o efeito da castração de bezerros leiteiros aos 15 
dias ou 5 meses de idade, abatidos com 443,5 ± 26,2 kg de peso. O estudo relata que não foi 
observado efeito da castração sobre o GMD, a RC e o peso da carcaça fria (1,34 kg/d, 51,97 
% e 230,4 kg, respectivamente); entretanto, a umidade muscular, a porcentagem de C18:2n-, 
ácidos graxos poli-insaturados/ácidos graxos saturados e n-6/n-3 foram maiores em animais 
castrados tardiamente (72,82 vs. 73,25 %; 4,02 vs. 4,77 %; 6,01 vs. 6,99 % e 10,05 vs. 11,40 %, 
respectivamente).

Resultados semelhantes foram encontrados por Civiero (25) quando o autor avaliou dois 
métodos de castração [física e imunocastração (Bopriva: vacina anti-GnRF, fatores inibidores 
de liberação de gonadotrofinas) ] no desempenho e nas características de carcaça de novilhos 
holandeses alimentados com milho integral em confinamento. O estudo relatou que os métodos 
de castração não influenciaram as características avaliadas em comparação aos animais não 
castrados, GMD e CA (1,26 kg/d, 4,19, respectivamente). Este resultado diferiu de outro encontrado 
por Canezes et al. (47) onde os autores concluíram que após mais de 200 dias de crescimento, 
a castração cirúrgica 24 horas após o nascimento em machos holandeses resultou em animais 
mais pesados ​​e com melhores características de carcaça do que os machos imunocastrados.

Os resultados de desempenho e características de carcaça da presente revisão destacam 
a importância de determinar a idade ou PIE para os animais entrarem no confinamento, pois 
parece ser um bom indicador de desempenho quando esses animais são alimentados com 
dietas baseadas em MFL. Além disso, milho e sorgo (seco e úmido, silagem ou descascado) e 
alguns subprodutos podem ser utilizados neste tipo de sistema de produção, uma vez que esses 
ingredientes possuem boa qualidade. No entanto, os aditivos ainda não parecem melhorar o 
desempenho e as características de carcaça de novilhos holandeses, mas a genética desempenha 
um papel importante nesse tipo de produção de carne bovina; portanto, estudos que compararam 
diferentes raças destacam a possibilidade de implementar a genética em rebanhos leiteiros (raça 
de corte, Holandês × Angus). Além disso, os métodos de castração parecem melhorar algumas 
características de carcaça (ácidos graxos), mas não RC, PCQ, portanto, seus resultados ainda 
não são muito claros.
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2.4. Viabilidade econômica da criação de bezerros leiteiros para corte

Uma alternativa promissora para otimizar a lucratividade na pecuária leiteira é o uso de 
bezerros machos de vacas leiteiras para a produção de carne (19). Tradicionalmente, esses 
bezerros são considerados um subproduto da pecuária leiteira e frequentemente são descartados 
logo após o nascimento ou criados em condições precárias de manejo e alimentação. Essa opção 
resulta em altas taxas de mortalidade e baixo retorno financeiro para o produtor (45). No entanto, 
com um bom manejo nutricional, a produção de carne bovina com esses bezerros pode se tornar 
economicamente viável, de acordo com alguns estudos.

Bezerros leiteiros machos têm atraído interesse econômico, devido à hipótese de que podem 
gerar renda extra e muitos outros aspectos relevantes para as propriedades leiteiras, como citado 
na Figura 1, promovendo assim a sustentabilidade. Segundo Barbosa et al. (8), a produção de 
machos da raça Holandesa para produção de carne pode se tornar uma fonte alternativa de 
ganho monetário para propriedades cuja única fonte de renda é a produção e venda de leite, pois, 
além de gerar renda, também pode utilizar sobras da dieta que antes seriam descartadas, bem 
como utilizar machos que não tinham destinação dentro do sistema.

Segundo Carvalho et al. (13), bezerros machos da raça Holandesa comumente recebem 
quantidades mínimas de SLA para acelerar o desmame e reduzir custos. Os mesmos autores 
relatam que estudos com bezerros da raça Holandesa mostram que a restrição alimentar 
precoce afeta posteriormente o metabolismo energético do animal. Portanto, é essencial escolher 
criteriosamente a SLA para garantir o pleno desenvolvimento do bezerro, fornecendo os nutrientes 
necessários sem comprometer sua saúde ou o valor econômico do sistema. Também é necessário 
levar em consideração que novilhos da raça Holandesa apresentam consumo de ração de 8 % a 
10 % maior que o gado de corte (12), o que pode aumentar os custos de produção ou manejo sem 
um plano nutricional adequado para esse tipo de criação.

Por outro lado, alguns estudos, como o de Neumann et al. (15), relatam que a utilização de 
bezerros da raça Holandesa provenientes de fazendas leiteiras é uma alternativa viável para 
produtores de leite. Outros autores, como Sparremberger et al. (18) e Barreras-Serrano et al. (21), 
também relataram valores de renda líquida dentro dos níveis aceitáveis ​​de viabilidade econômica 
para esse tipo de sistema.

No Brasil, Sparremberger et al. (18) avaliaram a viabilidade econômica de bezerros holandeses 
consumindo dietas ricas em grãos (milho integral mais concentrado peletizado (Rumenature®, 
Agrifirm) na proporção de 90/10, respectivamente) com acesso restrito a feno e água. O estudo 
foi realizado no norte de Santa Catarina, Brasil. Os animais ingressaram no confinamento com 
idade média de 60 dias e peso inicial médio de 40,3 kg, sendo desmamados e mantidos em 
confinamento até 315 dias. O estudo mostrou que os bezerros apresentaram ganho de peso 
médio diário de 1,314 kg, peso médio de abate de 393,2 kg e (RC) de 48,9 % (193,3 kg). Assim, 
até o momento do abate, foi registrado um custo individual de produção de US$ 322,70/cabeça 
de animal, resultando em um lucro individual de US$ 41,64/cabeça de animal, demonstrando que 
a terminação de machos de origem leiteira alimentados com milho integral pode se tornar uma 
alternativa ao descarte, gerando uma segunda renda nas fazendas leiteiras e preenchendo um 
novo nicho de mercado.
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Figura 1. Forças, fraquezas, oportunidades e ameaças (análise SWOT) para sistemas de laticínios com potencial para 
produção de carne. Adaptado de Berry (9).
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Um relatório no México por Barreras-Serrano et al. (21) compararam os resultados econômicos 
entre cinco grupos de bezerros holandeses com diferentes pesos corporais de chegada, mas 
idades semelhantes (130 dias) no confinamento. Os pesos corporais médios de chegada foram 
105, 112, 117, 123 e 129 kg. Os bezerros foram alimentados com dietas à base de milho em 
flocos. Dois períodos parciais de alimentação e um período completo foram avaliados (1-112, 
112-224, 224-361 e 1-361 dias, respectivamente). O lucro de cada grupo foi estimado subtraindo-
se o custo de aquisição dos bezerros mais o custo total da alimentação da receita obtida com a 
venda dos novilhos. O estudo relata um custo total USD/animal de 1.071,45; 1.099,14; 1.127,20; 
1.143,26 e 1.215,96, respectivamente. Os autores encontraram um lucro final USD/animal de 
533,1; 578,1; 562,3; 531,5 e 548,4, respectivamente.

Finalmente, o estudo concluiu que novilhos com peso corporal final de 112 kg foram os mais 
rentáveis ​​ (USD 15,8 (aproximadamente R$ 85,00/animal) a mais do que o grupo de 117 kg). Os 
novilhos de peso intermediário apresentaram o maior lucro e, portanto, devem ser considerados 
a melhor opção pelos confinadores na compra de bezerros holandeses. A melhoria nos lucros foi 
atribuída a uma melhoria na eficiência alimentar de novilhos com peso corporal médio de 112 kg.

4. Conclusão

Com base na literatura consultada, a maioria dos estudos revisados enfatiza a importância 
do uso de bezerros machos leiteiros como uma nova alternativa para rebanhos leiteiros, que se 
baseia na criação predominantemente de bezerros holandeses e de corte × leiteiros, utilizando 
dietas de alta energia em confinamento com 100 % de concentrado (90 % de milho integral + 
10 % de núcleo peletizado) ou uma relação V:C de aproximadamente 20/80 durante um período 
relativamente curto, utilizando aditivos que evitem comprometer a saúde ruminal e metabólica 
dos animais. Além disso, aspectos como as exigências nutricionais e o manejo durante a fase de 
pré-desmame e desmame são fatores que influenciam diretamente o desempenho subsequente 
(recria e terminação).

Por outro lado, estudos recentes mostram resultados satisfatórios em desempenho, como 
GMD, RC e características de carcaça, em comparação com as raças tradicionais de corte. 
Assim, considerando a viabilidade econômica, é possível gerar resultados positivos com o uso 
de bezerros leiteiros como fonte adicional de renda, principalmente para produtores de leite. 
Desde que os produtores tenham acesso a planos nutricionais viáveis e tecnologias apropriadas. 
Certamente, muitas questões ainda precisarão ser respondidas sobre esse tipo de sistema de 
produção; nesse sentido, mais estudos e revisões são necessários para avaliar os parâmetros 
nutricionais e econômicos de novilhos leiteiros e para proporcionar mais discussões sobre a 
abordagem dessa categoria animal.
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Material suplementar
Tabela S1. Estudos envolvendo dietas de alta energia fornecidas a bezerros e novilhos leiteiros machos para produção 
de carne bovina.
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